
FUNCEB/UNIBANCO
PARCERIA DE SUCESSO

convênio assinado em janeiro do corrente ano entre a Fundação Cultural

Exército Brasileiro (FUNCEB) e o UNIBANCO tem obtido excelente aceitação

no meio militar, em virtude da linha de produtos e serviços oferecidos ao novo cor-

rentista que optar por receber os seus salários neste banco.

A divulgação do convênio vem sendo realizada em todo território nacional, por

meio de palestras dirigidas ao público-alvo, para que tome conhecimento da parceria,

como também conheça quem é, o que faz e as tendências futuras da FUNCEB.

Trata-se de um combate corpo-a-corpo junto aos Comandos de Área, Regiões

Militares, Divisões de Exército, Grandes Unidades, Unidades e Estabelecimentos de

Ensino, abrangendo o quadro de oficiais e sargentos. Acreditamos que em pouco

tempo, um número expressivo de militares estará compondo o quadro de correntis-

tas daquele banco. O Exército poderá então se beneficiar dos recursos, aplicando-os

em projetos culturais de seu interesse, sem ônus para o doador. Esta doação, viabi-

lizada pela Lei Rouanet, garante a aplicação de até 6% do imposto de renda devido,

em projetos culturais administrados pela FUNCEB.

Em breve, como conseqüência das novas contas abertas, o UNIBANCO inaugurará

agências, postos de atendimento e caixas eletrônicas em pontos estratégicos para

atender à família militar brasileira.

Independente do protocolo de intenções firmado, o UNIBANCO tem atendido a

diversas solicitações de apoio, dentre as quais destacamos a restauração do Pantheon

de Caxias por ocasião das comemorações do bicentenário do Patrono do Exército.

"O Deus dos Exércitos está

conosco. Eia! Marchemos ao 

combate, que a vitória é certa,

porque o General e amigo 

que vos guia até hoje ainda 

não foi vencido."

Frase dirigida aos soldados antes do combate em Lomas Valentinas 

FUNCEB presta a sua homenagem ao Patrono do

Exército, Luiz Alves de Lima e Silva, por ocasião das

comemorações do bicentenário do seu nascimento, colocando,

na primeira página deste informativo, ilustração que rememora

uma das personagens mais expressivas da História do Brasil.

Em 25 de agosto de 1949, sob o monumento ao Duque de

Caxias, no Centro da Cidade do Rio de Janeiro, em frente ao então

Ministério da Guerra, foi inaugurado o Pantheon, erigido para

abrigar os restos mortais do insigne chefe militar e herói nacional.

As urnas com os despojos do Duque e da Duquesa de Caxias

foram transferidas, no dia 23 de agosto, do cemitério do Catumbi

para a Igreja de Santa Cruz dos Militares, onde permaneceram

sob vigília cívica de uma Guarda de Honra Especial até a sua

transferência para o Pantheon.

No dia 25 de agosto, com honras militares, foram transladados

os restos mortais, atravessando-se as principais ruas do centro da

cidade, onde a multidão acompanhava o cortejo fúnebre – justa

homenagem ao militar íntegro, estadista modelar, sem ambições, e

que obteve invulgares honrarias pelos seus próprios méritos.

Atualmente, no Pantheon, estão reunidos acervos preciosos,

dos quais destacamos: a Coroa Ducal, confeccionada para 

a cerimônia de translado dos restos mortais; o sabre de Oficial

Superior, ofertado em 1841, ao então Coronel Luiz Alves de Lima

e Silva, após a pacificação da Revolta Balaiada, no Maranhão; a

Urna Fúnebre com as cinzas do Duque e da Duquesa de Caxias; e

vários painéis ilustrativos retratando toda a sua história, desde o

nascimento até a morte.
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PANTHEON DE CAXIAS

Flagrante no coquetel oferecido pelo UNIBANCO no dia da assinatura do convênio com a FUNCEB. Ao centro o Sr. Nabil Saab,
Superintendente de Novos Negócios, à esquerda o Sr. Francisco de Castro Neto, Presidente Executivo do Banco de Varejo e à direita
o Comandante do Exército, Gen. Ex. Francisco Roberto de Albuquerque.
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